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Flagrantes cerveirenses 
Na objectiva de Cerveira Nova 

SE EM CERVEIRA PROCURAR 

COM FESTA DO RISO OU NÃO 

DECERTO VAI ENCONTRAR 

QUEM OLHE ASSIM... SUA MÃO!... 
 

Autor: Poeta da Lama 

“PONTE DA 
AMIZADE” 

CONTINUA A 
MOTIVAR... 

CINECLUBE DE 
GOIAN EXIBE 

FILMES EM 
CERVEIRA 
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FIM DE 
SEMANA 

GASTRONÓMICO, 
EM CERVEIRA, 

NOS DIAS 30 DE 
MAIO E 1 DE 

ABRIL 
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JOSÉ MANUEL 
REBELO É O 

NOVO  
PROVEDOR DA 
SANTA CASA 

DA  
MISERICÓRDIA  
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CAMPEÃO 
NACIONAL 

(JÚNIOR), NA 
MODALIDADE 
DE REMO, UM 
RELEVANTE 

TÍTULO PARA A 
ADCJC 
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Editorial 
 

Inquérito 97/98 à Santa Casa da 
Misericórdia foi arquivado 

 

Dívida da Instituição diminuída 
 

  Segundo vem referido no Relatório e 
Contas, relativo a 2004, da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, a 
«conclusão do inquérito 97/98 da Procura-
doria da República» parece que se resu-
miu num arquivamento. Fazendo ainda fé 
no relatório, «para além do arquivamento 
deste inquérito nada esclarecer sobre o 
que se passou, na década de oitenta e iní-
cio de noventa, no nosso Hospital, dele 
resulta o não recebimento da dívida activa 
da A.R.S.» que está contabilizada em 356 
474,00 euros (cerca de 72 mil contos). 
  Pelos vistos o tão falado inquérito 
resultante de participações da A.R.S. de 
Viana do Castelo e do Centro Regional de 
Segurança Social «por alegada prática de 
sobre-facturação» do Hospital de Vila 
Nova de Cerveira em anos acima referi-
dos, não deu mais do que um arquivamen-
to. E a Misericórdia além de se ter encon-
trado com uma elevadíssima dívida, ainda 
ficou sem receber mais de 356 mil euros. 
   Felizmente que a Santa Casa, no 
espaço de nove anos, na vigência da Mesa 
Administradora que ora terminou funções 
(perdeu as eleições) conseguiu de uma 
dívida, em 1996, de 1.318.000,00 euros 
(264 204 025$00) diminuir para 239 514,00 
euros (48 018 245$00). 
  Dívidas ao Estado e a funcionários 
foram saldadas e débitos a médicos, a 
enfermeiros e a laboratórios foram reduzi-
das consideravelmente. 
  Agora, neste virar de página da Santa 
Casa da Misericórdia, compete à nova 
Mesa Administradora enfrentar alguns 
desafios que lhe são legados, tais como o 
resto da grande dívida agora reduzida a 
cerca de 240 mil euros, algumas valências 
da Instituição a precisarem de beneficia-
ção e, no topo de tudo, a tão ansiada 
entrada em funcionamento do Hospital de 
Vila Nova de Cerveira. 
  Vitórias em todos estes desafios e em 
outros que se apresentem é o desejo de 
todos aqueles que ainda acreditam na vita-
lidade das Instituições locais. 
 

José Lopes Gonçalves 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

“CERVEIRA NOVA” 
Locais de venda 

 em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 
 
 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 
CINE-TEATRO DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

Sábado, 23 de Abril - 21h45 
 

CONSTANTINE 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Thriller 
 

Sábado, 30 de Abril - 21h45 
 

O SUSPEITO ZERO 

(Maiores de 12 anos) - Género:  Thriller 

SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

“CERVEIRA NOVA” 

“Cerve i ra  Nova ” 
 

Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de tiragem 
por edição ! Envie-nos, por favor, o endereço de um 

familiar ou de um amigo que ainda não receba o 
nosso quinzenário. Nós agradecemos! 
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CARTÓRIO NOT ARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 102, a fls. 103, do livro de 
notas para "escrituras diversas" nº 115-D, deste Cartório, 
Manuel António Correia, N.I.F. 157 481 662 e mulher Joa-
quina Alves Gomes, N.I.F. 104 700 980, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de 
Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira e ela da 
freguesia de Coura, concelho de Paredes de Coura, resi-
dentes no lugar do Casal, da mencionada freguesia de 
Mentrestido; declararam que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrem, do prédio urbano, com-
posto por casa de habitação com dois pavimentos, com a 
área coberta de setenta e cinco metros quadrados, tem 
um coberto e um recinto com a área de vinte metros qua-
drados como dependências, sito no lugar do Casal, fre-
guesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com o proprietário, do sul com Luís 
António Correia, do nascente com caminho público e do 
poente com João António Correia, omisso na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o 
artigo 109, com o valor patrimonial tributário de 135,72 
euros e o valor atribuído de quinhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano de mil novecentos e cinquenta e cinco, por doa-
ção verbal feita por Luís António Correia e mulher Maria 
Gomes, casados que foram no regime da comunhão geral 
e Carolina da Cunha Correia, solteira, maior, todos resi-
dentes que foram na referida freguesia de Mentrestido, 
não chegando, todavia, a realizar-se a projectada escritura 
de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, habitan-
do-o e no mesmo fazendo obras de conservação, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, continua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém.  
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de 
Abril de dois mil e cinco. 

A Ajudante, 

a) - Maria José Arezes Lima Carvalho 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

EM SEIXAS 
VENDE-SE 

 

Óptimo ANDAR 
Bem localizado 

 

Contactos: 
258 727 063 (Portugal) 
9085278621 (E.U.A.) 

PERDEU-SE CANICHE 
Perdeu-se, já Novembro, junto à antiga “fábrica do leite”, 
em Loivo, um cão de raça caniche, preto, pequeno, de 
rabo cortado, com mancha branca no peito. 
Agradece-se, a quem souber do seu paradeiro, o favor de 
informar para os telefones: 251 795 758 e 916 307 415, a 
partir das 18h00. 



http://www.cerveiranova.pt 
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Homenagem a Óscar Barros,  
que foi funcionário público,  
em Cerveira, durante mais  
de 30 anos 
 

Óscar Barros, que durante mais de três déca-
das foi funcionário na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, foi recentemente 
homenageado, num restaurante localizado na fre-
guesia de Loivo, por ex-colegas e outros amigos. 

Algumas dezenas de pessoas participaram na 
confraternização onde também marcou presença o 
Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe. 

A Óscar Barros, que reside em Ponte de 
Lima, os participantes na homenagem ofereceram-
lhe algumas lembranças, bem como lhe manifesta-
ram a maior amizade, cimentada ao longo de três 
dezenas de anos. 

Carro abandonado nas 
Penas já foi retirado 
 

Há tempo demos notícia em “Cerveira Nova” 
que na zona das Penas se encontrava, há meses, 
um carro abandonado a desfazer-se aos poucos. 

O reparo foi atendido pelo que o veículo a 
precisar de ir para a sucata já foi retirado do local. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira 
foi a sepultar Maria Antonieta Lopes Pereira, solteira, 
de 83 anos de idade. 
 A falecida, que residia na Rua Queirós Ribeiro, na 
sede do concelho cerveirense, foi, durante muitos anos, 
uma das proprietárias da antiga “Pensão Esperança”. 
 
EM CAMPOS 
 

 - João Baptista Marinho Sobral, de 65 anos, foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Campos. 
 O extinto, que era casado, residia no lugar da Quin-
ta. 
 - Também para o mesmo campo santo foi a sepultar 
Manuel Piedade Faria, de 60 anos, casado, que residia 
no edifício Peninsular, em Valença. 
 
EM COVAS 
 

 - Com 87 anos de idade, foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Covas José Alves Pereira, casado, 
cuja residência foi no lugar da Serra. 
 - Para o referido Cemitério Paroquial de Covas foi 
ainda a sepultar Alzira Rodrigues Lopes, viúva, de 78 
anos, que residia no lugar do Real. 
 - Igualmente para o Cemitério Paroquial de Covas 
foi a sepultar Rosa Lourenço Pontes Torres, de 80 
anos, viúva, que se encontrava como utente no Lar 
Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira. 
 
EM GONDARÉM 
 

 - Com 83 anos de idade foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Gondarém, Maria do Carmo Couto, 
viúva, que residia com familiares na freguesia de Vila-
relho, no concelho de Caminha. 
 - Ainda para o Cemitério Paroquial de Gondarém, 
foi a sepultar Manuel António de Oliveira, casado, de 
80 anos, que residia no lugar de Giestal. 
 
EM GONDAR 
 

 Joaquim dos Anjos Lourenço, de 72 anos, casado, 
que residia no lugar do Paço, foi a sepultar no Cemité-
rio Paroquial de Gondar. 
 
EM REBOREDA 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Reboreda foi a sepul-
tar João Baptista Senra, casado, de 73 anos, que resi-
dia no lugar da Bemposta. 
 
EM SAPARDOS 
 

 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de Sapar-
dos, Fernando Joaquim de Barros, viúvo, de 73 anos 
de idade, que residia no lugar da Val. 
 
EM VILARELHO 
 

 Falecido no Lar Maria Luísa, em Vila Nova de Cer-
veira, foi a sepultar no Cemitério Paroquial de Vilarelho, 
no concelho de Caminha, António Joaquim Castro 
Campelo, viúvo, de 88 anos de idade. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Mais um curso de cestaria 
em Reboreda 
 

Mais de uma dezena de idosos, juntamente 
com vários jovens, estão a participar num curso de 
cestaria no Centro de Dia de Reboreda. 

O referido curso foi proporcionado, e também 
financiado, pelo Ministério da Educação. 

Cerveira recebe exposição 
ambiental “Viagem ao Mundo 
Tetra Pak” 
 

Depois de já ter percorrido inúmeros pontos 
do País, durante quatro anos consecutivos, a expo-
sição ambiental interactiva “Viagem ao Mundo Tetra 
Pak” chegou a Vila Nova de Cerveira, estando 
patente na Biblioteca Municipal, até 28 de Abril. Esta 
deslocação resulta de uma parceria entre a Tetra 
Pak Portugal, a empresa de valorização e tratamen-
to de resíduos sólidos Valorminho e a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira. A Compal apoia a 
iniciativa através de oferta de sumos em embala-
gens de cartão às crianças que visitam a exposição. 

A adopção de práticas ambientalmente cor-
rectas, nomeadamente a colocação das embalagens 
da Tetra Pak no ecoponto, depois de usadas, consti-
tui uma das principais mensagens da exposição. 
Privilegiando uma abordagem lúdico-pedagógica, a 
“Viagem ao Mundo da Tetra Pak” assenta num for-
mato interactivo que permite às crianças aprende-
rem enquanto brincam e se divertem. Ao longo de 
vários módulos informativos, crianças e adultos 
ficam a conhecer o ciclo de vida da embalagem de 
cartão da Tetra Pak, desde as matérias-primas que 
a compõem até ao processo de reciclagem, passan-
do pela produção e transporte. 

Festa do Riso divertiu 
Cerveira durante três dias 
 

Stand Up Comedy, com Nilton, a comédia “I 
Love my Pénis”, com Almeno Gonçalves e António 
Melo, e “O Palhaço Escultor”, um espectáculo de 
palco com Pedro Tochas, foi o menu que a Câmara 
de Cerveira ofereceu ao público no âmbito de mais 
uma edição da Festa do Riso, que decorreu de 8 a 
10 de Abril. 

A iniciativa abriu com Nilton, que actuou no 
dia 8 no Cine-Teatro dos Bombeiros. No mesmo pal-
co e à mesma hora estiveram, no dia 9, Almeno 
Gonçalves e António Melo, com a peça de teatro de 
comédia “I Love my Pénis”. 

“A Farsa do Mestre Pathelin” 
esteve em cena em espaços 
de Cerveira 
 

“A Farsa do Mestre Pathelin” foi a peça que, 
ao longo do mês de Abril, em quatro sessões e em 
diferentes espaços, foi vista em Cerveira, um espec-
táculo integrado no programa de itinerância da Com-
panhia de Teatro Comédias do Minho, com direcção 
artística de José Martins. O texto é de autor anóni-
mo francês, do século XV. 

Tratou-se de uma sátira de costumes que cri-
tica duramente duas classes sociais que, no século 
XV, tinham ganho grande importância em França: a 
dos comerciantes e a dos homens de leis. 

Esta farsa conta-nos o episódio de um advo-
gado empobrecido, Pedro Pathelin, mestre na arte 
de enganar, que, com a cooperação da sua esposa, 
consegue ludibriar um comerciante de tecidos intru-
jando-o em seis metros de fazenda. Mais tarde o 
mestre Pathelin encontrará um adversário à sua 
altura, um pastor simples mas manhoso, que propor-
ciona uma divertida cena final. 

A peça subiu à cena no Cine-Teatro dos Bom-
beiros em 1 de Abril, no Centro Cultural de Campos 
em 2 de Abril, no Salão da Junta de Freguesia de 
Lovelhe em 3 de Abril e no Centro Paroquial de 
Covas no dia 17 de Abril. 

Durante a tarde do dia 9, as ruas do Centro 
Histórico da Vila das Artes foram também animadas 
por um conjunto de actores que procuraram provo-
car o riso. 

“O Palhaço Escultor” chegou à Praça da Gali-
za no dia 10, interpretado por Pedro Tochas. Tratou-
se de um trabalho interdisciplinar onde se procurou 
comunicar através de imagens e linguagem não ver-
bal, utilizando o teatro físico e de rua, o circo e as 
esculturas com balões. 

Elemento do Circo Cardinali deu 
uma queda, em Cerveira, que 
lhe provocou a morte 
 

Ao descer as escadas do Auditório Municipal, 
de Vila Nova de Cerveira, na madrugada de 26 de 
Março, Carlos Farjan Gautierres, de 63 anos, 
empregado do Circo Cardinali, deu uma queda que 
o deixou em estado grave. 

Foi atendido no Centro de Saúde de Caminha, 
sendo depois transportado para o Centro Hospitalar 
do Alto Minho, em Viana do Castelo, onde veio a 
falecer. 

quando aconteceu a triste ocorrência o Circo 
Cardinali estava instalado na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira onde cancelou, após a morte 
do empregado, os espectáculos que ainda iria reali-
zar. 

Crónica da quinzena 
 

“Ponte da Amizade”  
continua a motivar... 

 
Agora é o Cineclube que vem  
exibir filmes, para espanhóis,  
no Cine-Teatro de Cerveira 

 
Sem sombra de dúvida, a entrada em funcio-

namento da “Ponte da Amizade”, que liga Vila Nova 
de Cerveira à vizinha Galiza, veio contribuir para a 
concretização de factos que antes não seria possí-
vel. 

Lembramos, entre outros, o protocolo entre 
os Bombeiros de Cerveira e o Município de Tominho 
para prestação, pelos Voluntários, de serviços na 
Galiza. E, agora, a utilização, pelo Cineclube de 
Goian, do Cine-Teatro cer veirense para exibição de 
fi lmes para os seus sócios daquela localidade espa-
nhola. Isso acontecerá na primeira quinta-feira de 
cada mês e a primeira sessão cinematográfica já 
teve lugar no dia 7 de Abril. 

Não é de admirar que futuramente outras rea-
lizações de intercâmbio luso-galaico venham a efec-
tivar-se e, tudo isso, graças à existência de uma 
ponte entre Cerveira e Tominho. 

 
José Lopes Gonçalves 

Filho de uma locutora da  
Rádio Cerveira gravemente  
lesionado na sequência de 
uma queda de bicicleta 
 

Em Seixas, onde reside com os pais, ficou 
gravemente lesionado, após queda de bicicleta, 
Fávio Matos Vivo, de 10 anos, fi lho de Vítor Vivo e 
de Cristina Matos, natural de Cerveira e locutora na 
Rádio local. 

O jovem, após ter passado pelo Centro Hospi-
talar do Alto Minho, em Viana do Castelo, foi depois 
operado, à cabeça, no Hospital de S. Marcos, em 
Braga, e mais tarde ingressou nos cuidados intensi-
vos do Hospital de S. João do Porto, onde o seu 
estado era muito preocupante. 
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 “CERVEIRA NOVA”  
AJUDE-NOS A ATINGIR OS 1.500 ASSINANTES 

Limpeza do recinto próximo da 
capela do Senhor D’Agonia em 
France 
 

Foi no Jornal “Cerveira Nova” de 20 de Junho 
de 2004 que nas “Quadras Sanjoaninas com Manje-
ricos Cerveirenses” vinha publicado referente a 

 
SOPO 

 
S. JOÃO FAZ UM FAVOR 

À CAPELA D’AGONIA 
TIRANDO DO SEU REDOR 

OS MONTES DE PORCARIA 
 
Recentemente ti vemos conhecimento que o 

recinto foi limpo, tendo sido eliminada a quase lixei-
ra ali existente. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

PELA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
 
  As pessoas que se dirigem para a Estação do 
Caminho de Ferro de Vila Nova de Cerveira, para utili-
zarem os comboios, verificam com insatisfação que na 
gare não existe, inexplicavelmente, um único banco 
para que possam ocupá-los até à chegada do comboio, 
sujeitando-se a aguentar de pé sempre que a estação 
se encontra encerrada. Os mais novos, tudo bem. Mas 
os idosos, incapacitados ou a crianças são os mais 
sacrificados, como é evidente. 
  Tendo-se efectuado recentemente nessa Esta-
ção importantes trabalhos de reparação, beneficiação e 
outros melhoramentos, que deu a esse edifício um 
melhor aspecto e outra imagem, seria de louvar a colo-
cação dos indispensáveis bancos, tal como se verifica, 
por exemplo, nas estações de Caminha, Viana do Cas-
telo e em outras localidades. Aproximando-se o Verão, 
as festas e a época da praia, portanto mais movimento 
na estação, seria desejável a concretização deste 
melhoramento para mais comodidade dos utentes. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Inaugurado, em 3 de Abril, o 
novo edifício do C.A.T.L. da 
Misericórdia de Cerveira 

O novo edifício do C.A.T.L., integrado no com-
plexo social e assistencial da Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveira, foi inaugurado no 
dia 3 de Abril, portanto ainda na vigência da anterior 
Mesa. 

Este espaço, de grande utilidade para as 
crianças, foi sempre um ponto de referência para os 
responsáveis da Instituição, já que os ensinamentos 
ali ministrados são sempre úteis para a formação 
dos mais jovens. 

Nas comemorações do 31.º 
aniversário do 25 de Abril, 
actuará em Vila Nova de 
Cerveira a Banda Musical  
de Lanhelas 
 

Marcada para o Auditório Municipal, está 
anunciada a actuação da Banda Musical de Lanhe-
las. Isso acontecerá no dia 25 de Abril e o concerto 
terá início às 16 horas. 

Com a participação da conhecida fi larmónica 
de uma freguesia do concelho de Caminha, que faz 
fronteira com terras de Gondarém, Vila Nova de 
Cer veira celebrará mais um aniversário da 
“Revolução dos Cravos”, o trigésimo primeiro. 

Fim de Semana Gastronómico 
em Vila Nova de Cerveira nos 
dias 30 de Abril e 1 de Maio 
 

Com variada animação de rua e outros actos 
alusivos, vai ter lugar nos dias 30 de Abril e 1 de 
Maio, no concelho de Vila Nova de Cer veira, o Fim 
de Semana Gastronómico. 

Di versos restaurantes locais aderiram à cele-
bração que, como sempre, terá como principal car-
taz culinário o sável, especialmente o denominado 
“arroz de debulho”, uma especialidade cerveirense a 
que, nesse Fim de Semana Gastronómico, se junta-
rão, também, os “biscoitos de milho”, outra especia-
lidade local. 

Segunda edição da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira aconteceu em  
10 de Abril 

A Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cer veira, na segunda edição deste ano, que aconte-
ceu no domingo 10 de Abril, teve uma animada par-
ticipação de pessoas, especialmente durante a tar-
de. 

Contribuiu, para isso, a actuação do Rancho 
Folclórico Infantil de Gondarém, bem como a partici-
pação de Pedro Tochas, um artista que se dedica à 
farsa, actuando como palhaço. 

No aspecto comercial várias transacções se 
realizaram dentro do mobiliário, cestaria, numismáti-
ca e outras áreas do artesanato, bem como na doça-
ria que continua a ter o seu maior cartaz nos 
“biscoitos de milho”, uma especialidade de Vila Nova 
de Cerveira que a Goreti vai mantendo, com grande 
qualidade, de edição para edição. 

S. Pedro de Rates, em Cerveira, 
nos dias 25 e 26 de Abril 
 

A tradicional festi vidade em louvor de S. 
Pedro de Rates terá realização, em Vila Nova de 
Cer veira, nos dias 25 e 26 de Abril. 

É nas “Cortes” que esta romaria tem o seu 
local de eleição, já que é exactamente nesse 
“território” que se encontra localizada a capela de S. 
Pedro de Rates. 

O cartaz da romaria será o habitual, isto é 
com celebrações religiosas e acti vidades recreativas 
e até desportivas. 

30 anos de confraternizações dos 
“Cerveirenses Amigos de Tui” 
 

Na edição de 4 de Abril da festa de S. Telmo, 
na Galiza, os “Cer veirenses Amigos de Tui” come-
moraram 30 anos de confraternizações. 

No jantar-conví vio deste ano, efectuado, 
como é habitual, na cidade espanhola, estiveram 
presentes cerca de trinta convi vas, número inferior 
ao registado na confraternização de 2004. 

Cerveira recebeu, durante três 
dias, a Feira do Emprego do 
Vale do Minho 
 

No Fórum Cultural de Cerveira teve vivência, 
durante três dias, a Feira do Emprego do Vale do 
Minho. 

Um certame que dentro da área para que foi 
concebido, exactamente num sector importante que 
neste momento muito preocupa a população, como 
é o do emprego, se revestiu da maior oportunidade. 

A Feira funcionou nos dias 14, 15 e 16 de 
Abril. 

Velha draga espanhola encalhada 
no rio Minho, em Gondarém, foi 
vendida em hasta pública 
 

A draga espanhola “Arenasdepia”, que há 
mais de dois anos se encontra encalhada na “Ilha 
dos Amores”, na freguesia de Gondarém, foi recen-
temente vendida, em hasta pública, em Viana do 
Castelo. 

Espera-se, agora, que esse barco poluidor, no 
rio Minho, seja finalmente removido como durante 
tanto tempo foi solicitado pelas entidades locais. 

As “Maias”, em Cerveira, 
no primeiro de Maio 
 

A partir de 1 de Maio, que é feriado nacional, 
mas que acontece num domingo, Vila Nova de Cer-
veira irá engalanar-se para cumprir a tradição das 
“Maias”. 

Dentro do que é habitual, deverá haver expo-
sição nas varandas e janelas de diferentes edifícios 
públicos da sede do concelho e, também, em imó-
veis particulares da geografia cerveirense. 

Continua o ciclo de conferências 
sobre arquitectura na Escola 
Superior Gallaecia 
 

Continua o ciclo de conferências na Escola 
Superior Gallaecia de Vila Nova de Cerveira. 

As próximas, sobre o tema arquitectura, irão 
ter realização em 22 e 30 de Abril e os conferencis-
tas serão Vítor Mestre e Sofia Aleixo, no primeiro 
dia, e José Figueira no segundo dia. 

1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO. AJUDE-NOS! 
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9 de Março 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da Ordem do Dia 
 
◊ Acção social escolar 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta da reunião de 23 de Fevereiro 
 
Rendas e Concessões 
 
◊ Mercado Municipal – Arrematação do direito à 

ocupação das bancas A, J e T 
 
Juntas de Freguesia 
 
◊ Junta de Freguesia de Nogueira – Pedido de 

apoio/toponímia 
 
Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias 
 
◊ Clube Desportivo de Cerveira – Minuta do Proto-

colo 
◊ Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – 

Associação de Utilidade Pública – Património do 
museu de arte contemporânea da bienal de Cer-
veira 

◊ Piraguismo andarrios – IV Ruta Turística do Miño 
– Pedido de apoio 

 
Escolas do Concelho 
 
◊ Colégio de Campos – Jornal do Colégio de Cam-

pos “Arauto” 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
◊ Averbamento de lugar da feira semanal – Maria 

Alzira dos Santos Malheiro Abreu 
◊ Averbamento de lugar da feira semanal – Joa-

quim Avelino Gomes Alves 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Associação Nacional de Municípios Portugueses 

(ANMP) – Código da estrada 
◊ Associação Nacional de Municípios Portugueses 

(ANMP) – Declaração de Saldanha Sanches ao 
DN Negócios 

◊ Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Admi-
nistração Local/STAL – Instalações sindicais 

◊ Município de Valença – Acta da reunião da 
“Valorminho” 

◊ Centro de preparação para o matrimónio – Pedi-
do de ajuda financeira 

◊ Alterações ao plano de actividades municipais, 
ao plano plurianual de investimentos e ao orça-
mento da despesa 

◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 

30 de Março 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
◊ Aprovação da acta de reunião de 9 de Março 
- Tolerância de ponto/quadra pascal 
 
Serviços Municipais 
 
◊ Organização dos serviços municipais e quadro de 

pessoal/Reclassificação profissional 
 
Rendas e Concessões 
 
◊ Banca H – Mercado Municipal – Armando dos 

Santos Barbosa 
 
Juntas de Freguesia  
 
◊ Juntas de freguesia/Protocolos/Delegação de 

competências 
 
Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias 
 
◊ Centro de Cultura de Campos/Limpeza das mar-

gens do rio Minho/Pedido de apoio 
◊ Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de 

Lovelhe – Atletismo 
 
Centros Sociais, Paróquias e Comissões de Festas 
 
◊ Comissão de Festas Concelhias de Vila Nova de 

Cerveira/Pedido de apoio logístico e financeiro 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
◊ Capacidade de endividamento da autarquia em 

2005  
◊ Vale do Minho – Comunidade Intermunici-

pal/Aquisição do imobilizado da Associação de 
Municípios do Vale do Minho – Vale do Minho-
AM 

◊ Ministério da Educação, Cultura, Juventude e 
Desporto – República Democrática de Timor-
Leste/Pedido de ajuda financeira para reconstruir 
escola primária 

◊ Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento 981 – 
Campos – Limpeza das margens do rio 
Minho/Pedido de apoio 

◊ Ministério das Actividades Económicas e do Tra-
balho – Comissão de aplicação de coimas em 
matéria económica e publicidade – Informação 

◊ Centro de Emprego de Valença – Parecer no 
âmbito do PEOE 

◊ Associação Nacional de Municípios Portugueses 
– Protocolo com os CTT 

◊ Vale do Minho – Comunidade Intermunici-
pal/Requisição de Cândida Rosa B. Magalhães 

◊ Resumo diário de tesouraria 
◊ Aprovação da acta em minuta 
◊ Período de intervenção aberto ao público 

CÂMARA MUNICIPAL APOIA 
JUNTAS DE FREGUESIA 

 

N a sequência da proposta aprovada 
pelo executivo na reunião do dia 9 de Fevereiro 
e pela Assembleia Municipal no dia 28 do mes-
mo mês, a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e as juntas de freguesia do concelho 
celebraram um protocolo de colaboração no 
âmbito da delegação de competências.  
 
Ao abrigo deste acordo, onde constam os direi-
tos e obrigações de ambas as partes, os meios 
financeiros, técnicos e humanos corresponden-
tes e as matérias objecto de delegação, o muni-
cípio vai transferir para as 15 juntas de fregue-
sia um montante global de 262.500,00 euros.  
 
O investimento destina-se a pequenos traba-
lhos relacionados com gestão/manutenção de 
jardins e outros espaços ajardinados, conserva-
ção e limpeza de valetas, bermas, caminhos, 
ruas e passeios, calcetamento de espaços 
públicos e colocação/manutenção de sinaliza-
ção toponímica. 
 
Para o presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira, 
este protocolo revela abertura e diálogo perma-
nente com os representantes das freguesias e a 
consciência plena que eles responderão com 
um trabalho capaz e vantajoso para as popula-
ções locais.  
 
Os trabalhos, desenvolvidos pelas juntas de 
freguesia por administração directa no âmbito 
do protocolo de colaboração, são complementa-
dos pelos investimentos, de maior envergadura, 
realizados pela Câmara Municipal e englobados 
no plano de actividades para o presente ano.  

COMEMORAÇÃO  
DO 25 DE ABRIL COM  

CONCERTO E EXPOSIÇÃO 
 

A  Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira comemora o 25 de Abril com a realiza-
ção de duas iniciativas apostadas em celebrar, 
com simbolismo e dignidade, aquela importante 
data para a população portuguesa: Exposição 
alusiva à efeméride e concerto sinfónico.  
 
A exposição, denominada “Abril Infantil”, englo-
ba trabalhos dos alunos do 1º ciclo do concelho 
referentes ao dia da liberdade. Está patente ao 
público, entre os dias 22 e 30 de Abril, na biblio-
teca municipal com o seguinte horário: Segunda 
das 09h00 às 13h00. Terça a Sexta das 09h30 
às 12h30 e das 14h30 às 18h00. Sábados das 
09h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 
  
O concerto sinfónico, protagonizado pela Banda 
Musical Lanhelense, decorrerá no remodelado 
auditório municipal com início às 16.00 horas. 
Em caso de chuva, o espectáculo musical será 
transferido para o Cine Teatro dos Bombeiros. 
 
A Banda Musical Lanhelense, fundada em mea-
dos do século XIX, conta com um passado his-
tórico em tradições e divulgação da cultura 
musical no Alto Minho. Actualmente com 50 ele-
mentos, esta filarmónica contribui para a difu-
são artística e cultural da sua terra e da sua 
região. 

FIM DE SEMANA GASTRONÓMICO “O SÁVEL” 
30 de Abril e 1 de Maio 

 
Dia 30 

Feira Semanal 
Animação de Rua 

Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo 
 

Dia 1 
Exposição “As Maias” 

(Casa do Turismo e Centro Histórico) 
Arruada de bombos 

Encontro de Concertinas  
(Terreiro) 

 
Participação de 16 restaurantes do concelho 

 
 

Deixe-se embalar pelo rio, montanha e recantos pitorescos de Vila Nova de Cerveira. Delicie-se com a nossa 
gastronomia tradicional. Divirta-se ao som dos bombos, concertinas e cantares ao desafio. 

 

Visite-nos    



SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Ajudas suplementares dadas por assinantes e 
amigos, a quem manifestamos publicamente o 
nosso agradecimento: 

 

Fernando Alves, de VNCerveira, € 2,50; 
Manuel Joaquim Sousa Barros, da França, € 7,50; 
Henrique Rodrigues, de VNCerveira, € 1,50; Joa-
quim José Gomes, de Gondarém, € 2,50; João 
Batista Ferreira Areal, de Candemil, € 2,50; D. 
Aurora Maria Fernandes, de Campos, € 2,50; 
Óscar Fernandes Pereira, de S. Pedro da Torre, € 
52,00; Artur Alves da Cunha, de Gondar, € 2,50; 
Dr. Eurico Esteves, da Malveira, € 7,50; Manuel 
Correia Brandão, de Lisboa, € 2,50; Amílcar Batis-
ta Gonçalves Domingues, de Lisboa, € 37.50; 
Manuel Ângelo Guerreiro Teixeira, de Sopo, 2,50; 
D. Adelina Costa Gonçalves, de Lovelhe, € 2,50; 
Manuel José Gomes, de VNCerveira, € 2,50; João 
Maria Esteves Giestal, de Caminha, € 12,50; Mário 
Malheiro Silva, de Lanhelas, € 2,50; José Manuel 
Gonçalves Bouça, de VNCerveira, € 2,50; José 
Maria Faria Barbosa, de Candemil, € 2,50; Dia-
mantino Nascimento Gonçalves, de Campos, € 
5,00; Armando António Bouça, de Loivo, € 5,00; 
Artur Dias, da França, € 5,00; Manuel Costa Perei-
ra, de Olival Basto, € 5,00; e João Moreira Afonso 
Ribeiro, de VNCerveira, € 1,00. 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1  
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Lo ja 2 

VENDE-SE 
EM GONDARÉM 

 

Terreno para construção, no lugar da Veiga, 
com a área de 1 .744 m2 

 

Contactos:  
Telef .: 219 376 281  /  Telem.: 962 735 285 
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ASSINAR O “CERVEIRA NOVA” CUSTA: 
€ 15,00 EM PORTUGAL 

€ 20,00 NO ESTRANGEIRO 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Armando Silva Coelho do Vale, da Amadora; 
Rochinvest, do Porto; José Gregório Morais Rodrigues, 
de VNCerveira; D. Maria Alice Rodrigues Martins, de 
Loivo; Atelier Rui Cunha Design, de VNCerveira; D. 
Mariana Filipa Fernandes Valente, de Loivo; Ladislau 
Vaz Marinho, de Loivo; D. Ilda Júlia Martins Conde 
Granja, de Lovelhe; Associação Desportiva de Lovelhe, 
de Lovelhe; Eng. Manuel Joaquim Pereira Fragata, de 
Viana do Castelo; D. Rosalina Jesus Martins Conde, de 
Lovelhe; José Alberto Guimarães Neves, de Vila Nova 
de Gaia; Manuel Elias da Silva, de VNCerveira; Alberto 
José Silva Alves, de VNCerveira; Rui Seixas Gomes, 
de VNCerveira; Joaquim José Duro, de VNCerveira; 
Salvador Pereira Afonso, de VNCerveira; Fernando 
Jorge M. Lima Viana, de Paredes de Coura; Luís Filipe 
Pinto, de Reboreda; D. Aurora Nazaré Quintiliano, da 
Amadora; D. Maria de Fátima Pires Silva, de Gonda-
rém; Américo Emílio Amorim Pereira, da França; D. 
Maria Madalena Moreno Borlido, de VNCerveira; Joa-
quim Armando Cruz, de Reboreda; Vítor Jorge Fernan-
des Araújo, de Reboreda; Manuel Ernesto Garcia Mon-
teiro, de VNCerveira; Manuel Alfredo Santos Gomes, 
de VNCerveira; E.D.P. - Distribuição de Energia, Viana 
do Castelo; José Fernandes Correia, de Caminha; José 
Cândido Pereira, de Sines; Eng.º Excelso Correia 
Lages, da Póvoa de Varzim; Eng.º Mário José Taron 
Oliveira, do Porto; Augusto Vilas Leal, de VNCerveira; 
Paulino Maria Araújo Roleira, de Gondarém; Fernando 
Jácome Andrade, de Sapardos; Carlos Alberto Araújo 
Almeida, de VNCerveira; Manuel Francisco Esmeriz, de 
VNCerveira; Francisco José Fraga, de Gondarém; 
Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; D. Alzira Rosa 
Cunha, de Sopo; Joaquim Alfredo Cunha Pereira, de 
Lagos, João Luís Cunha Fernandes, dos EUA; Manuel 
Cunha, dos EUA; Joaquim Sousa Malheiro, de Cam-
pos; D. Maria Isabel Amorim Conde Lopes, de Loivo; 
Joaquim Augusto Barros Alves, de VNCerveira; Marco 
Aurélio Martins Silva, de Gondar; João Henrique 
Gomes Pimenta, do Porto; e Dr. António Mota Salgado, 
de Cascais. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 



CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

Cerve ira  Nova  - 20 de Abril de 2005 Opinião -  7 

ASSINAR  
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA: 
Em Portugal - € 15,00 

No Estrangeiro - € 20,00 

AJUDE-NOS  A ATINGIR OS 1.500 ASSINANTES 

FARMÁCIA 

MODERNA 
  Direcção Técnica: 
 Celeste Martins Ferraz Manso Preto  

Rua de Aveiro, 203/5  /  4900-495 VIANA DO CASTELO 
Telf.: 258 809 900  /  Fax: 258 809 009 

Carta ao director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jor nal Cerveira Nova 
 

Em consequência do resultado das últimas 
Eleições Legislati vas de 20 de Fevereiro fui eleito 
Deputado à Assembleia da República, pelo que e 
após ter iniciado o exercício destas funções políti-
cas, terminei o desempenho do cargo de Director 
Pedagógico desta Escola Profissional. 

Ao longo dos nove anos em que tive a respon-
sabilidade de dirigir este Projecto Educati vo e em 
todos os momentos em que, por diversas razões, 
solicitei a colaboração de V. Exa., sempre recebi 
manifestações de consideração e espírito de coope-
ração no processo de educação/formação dos 
jovens que tem frequentado a ETAP. 

Por esse motivo e porque para mim constitui 
um prazer e uma grande honra ter sido merecedor 
da confiança de V. Exa., quero, neste momento em 
que cessei o exercício das funções de Director 
Pedagógico, apresentar o meu sincero reconheci-
mento por todas as atenções que recebi. 

Aproveito para formular a V. Exa. votos dos 
maiores sucessos pessoais e profissionais e ofere-
ço, desde já, a minha disponibilidade para, no âmbi-
to das novas funções que desempenho e dentro do 
limite das minhas competências e capacidades, 
prestar a colaboração que considere necessária e 
útil. 

Com os meus mais respeitosos cumprimentos 
e estima pessoal. 

O Director Pedagógico, 
a) Jorge Fão 
(22/3/2005) 

Carta ao director 
 
Digníssimo Director do Jornal Cerveira Nova 
 

No vosso número 768, de 20 de Março, e na 
notícia da demissão do presidente da Comissão 
Política Concelhia do P.S.D. deverá ler-se: ...pediu a 
demissão do cargo poucos dias após o P.S. ter 
ganho as Eleições Legislativas convocadas pelo 
Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio... não 
deve ler-se ...Eleições Autárquicas... 

Aproveito o ensejo para felicitar o Jornal Cer-
veira Nova e toda a sua equipe na pessoa de V. 
Exa., fazendo votos que prossiga com a coragem e 
esforço que acredito muitas vezes tem horas difí-
ceis. 

Respeitosos cumprimentos pessoais. 
a) - Manuel Esteves Marques 

Almoço da Casa Courense em 
Lisboa animado pela actuação 
de representantes de Sopo 

A “Casa Courense em Lisboa” é uma associa-
ção regionalista representati va do concelho de Pare-
des de Coura. Entre as várias actividades que pro-
move, destaca-se a Escola de Concertinas, que 
actualmente conta com 6 alunos, com idade máxima 
de 18 anos. 

No passado dia 13 de Março, e como já vem 
sendo hábito, decorreu mais um almoço-conví vio, 
onde o “mote” foi a lampreia. O ambiente de festa foi 
abrilhantado pela actuação de um “grupo de cava-
quinhos” e de uma “tuna académica de terceira ida-
de”, vocacionadas ambas para a música popular 
portuguesa, e contou também com a actuação dos 
alunos da Escola de Concertinas, de onde se desta-
cam dois representantes da freguesia de Sopo, do 
vizinho concelho de Vila Nova de Cerveira. Julga-
mos estar de parabéns a Casa Courense, o seu pre-
sidente e colaboradores empenhados na realização 
destas iniciativas, a Escola de Concertinas e o seu 
professor João Dones, mas também os minhotos 
que, longe do paraíso onde têm as suas raízes, se 
empenham em manter viva todas as tradições que 
lhe vão na alma. Estão particularmente de parabéns 
os jovens “aprendizes de tocador de concertina” 
que, inseridos no ambiente esmagador e consumista 
de uma grande cidade, se orgulham da teimosia de 
querer receber e transmitir a herança minhota. 

 
Maria de Fátima Queiroz 

Mensagem via Internet 
 

Tive acesso à página do jornal e desde já 
aproveito para deixar aqui os meus sinceros para-
béns pois para quem não está a todo o momento em 
Cer veira como é o meu caso, é uma forma de estar 
actualizada acerca do que se passa na nossa terra. 

Chamou-me particular atenção a possibilidade 
de deixar notícias... e decidi dar o meu contributo. 

Deixei a notícia onde estava indicado mas 
gostava que me confirmassem a possibilidade de 
ser prontamente publicada, nomeadamente na próxi-
ma edição de 5 de Abril sob pena de desactualizar. 

Consciente de que o objectivo a que este jor-
nal se propõe é informar de forma abrangente os 
cerveirenses, julgo ser importante a sua publicação. 

Desde já muito obrigado pela atenção... 
Com os meus cumprimentos. 
 

Diana Costa 
 

Abaixo está a notícia: 
 
Nos passados dias 18, 19 e 20 de Março a 

JSD Cerveira esteve no XVIII Congresso da JSD no 
Fundão. O presidente da comissão política, João 
Cunha, participou activamente no congresso em 
representati vidade dos jovens sociais democratas 
de Cerveira. A Comissão Política de Secção enten-
deu importante a sua presença naquela que é a reu-
nião máxima da estrutura juvenil. Esta apoiou a lista 
de Daniel Fangueiro da qual fazem parte várias pes-
soas do distrito e que viria a vencer. Depois deste 
congresso, na opinião de João Cunha, a concelhia 
fica bem representada nos órgãos nacionais da 
estrutura. 

CPS JSD/Cerveira 

O Homem, frágil senhor 
 

Obtidas tantas e tão admiráveis conquistas de 
novos conhecimentos, graças aos extraordinários 
avanços da ciência e da tecnologia, o Homem tende 
a sobrevalorizar-se e a descambar para o narcisis-
mo e para o endeusamento. 

Sabendo-se como é falsa a apologia da di vini-
zação do ser humano, importa que se reflicta sobre 
o estado evoluti vo do Mundo e, de quando em vez, 
se proceda à análise da condição humana na actua-
lidade. 

Não nos esqueçamos que o colosso de Rho-
des caiu porque tinha... pés de barro! 

E o Homem, apesar de ter nascido senhor de 
si mesmo e de todas as coisas do mundo, não deixa 
de ser fraco, dependente e sofrido. 

Sofrido, porque nasceu de um parto e todo o 
parto gera sangue. Todo o ser vi vo vem ao mundo 
num banho sangrento. Premonição de futuras beli-
gerâncias? 

Dependente, porque nasce naturalmente 
subordinado a outros seres humanos e à sociedade. 
Dependente, igualmente, da sua saúde, do Sol e 
das intempéries, dos animais inferiores e das coisas 
inanimadas. 

E é frágil. Tão frágil que, segundo a segundo, 
corre mil perigos. A sua vida está permanentemente 
ao alcance do meio físico e social que o rodeia, e aí 
sempre prestes a sucumbir. 

Do meio físico, perseguem-no os cataclismos 
e outros acidentes naturais. Do meio social, agri-
dem-no as guerras, as perseguições, a incerteza da 
economia, a tirania dos poderosos. Na sua própria 
família instala-se a desunião e dissolve-se a autori-
dade; na profissão surge a exploração, o desempre-
go, o subsalário e o acidente de trabalho. 

Em si mesmo e por si mesmo sofre doenças, 
é vítima de agressões, comete desvarios e até cri-
mes. Eis aqui o Homem que, sendo senhor do Uni-
verso, afinal é um frágil, permanentemente sujeito a 
males e deficiências, padecendo crises e sucumbin-
do a tantos e tão variados desequilíbrios e aciden-
tes. 

Pois é cercado de todos estes perigos que ele 
terá de viver, manter-se e aperfeiçoar-se. 

É, em suma, no meio de mil pretextos de mor-
te que terá de ganhar ou perder a vida. 

E, então, parece ter cabimento a pergunta: 
reconhecida a sua fragilidade, justificar-se-á a sua 
intolerante arrogância e agressividade perante a 
Natureza, só por ter sido predestinado à entroniza-
ção? Ao invés, porque não adopta o Homem uma 
permanente filosofia de humildade, tolerância e 
compreensão face ao Universo que nos acolhe? 

Tenhamos presente que logo ao nascermos 
fomos sentenciados com a pena capital. E só por cá 
andaremos até prescrever a suspensão da condena-
ção... 

 
José Fernando Outeiro 

(Mem Martins (Sintra), Janeiro de 2005 

“QUEIMA DO JUDAS” 
- Rectificação - 

 
No Cerveira Semanário n.º 41, edição de 11 

de Março do corrente ano, na rubrica Curtas-
Metragens - XVI, editei um texto subordinado ao 
tema “Memórias Cerveirenses - Do Entrudo à Pás-
coa”. 

Nesse escrito, que rememora velhas tradi-
ções cerveirenses, fiz referência a uma costumeira 
já caída em desuso localmente relacionada com a 
“Queima do Judas”. Na circunstância, chegou-nos 
às mãos um interessante panfleto não assinado - 
podendo, por isso, ser considerado apócrifo -, o 
qual deu suporte documental à reactivação desta 
tradição cer veirense levada a efeito na Feira do 
Turismo - Semana do Alto Minho/1983 - onde a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira se fez 
representar. 

Embora, como sempre foi nossa cultura, com 
a preocupação de revelarmos as fontes das nossas 
citações tenhamos pesquisado diversas publicações 
da época - recordamos que o feito sucedeu há vinte 
e três anos - infelizmente, por não conseguirmos 
indagar em lado nenhum da autoria destes conse-
guidos e satíricos versos, concluímos, de boa fé, 
que eram de autor anónimo. 

Assim, para que não restem quaisquer dúvi-
das de que nunca nos quisemos apropriar i legitima-
mente dos direitos de autor dos referidos versos do 
“Testamento de Judas”, os quais fizemos questão 
de imprimir por digitalização do original, (cuja assi-
natura do pretenso autor, repetimos, é omissa), por 
só agora termos tido conhecimento que os mesmos 
são perfilados pelo director do jornal “Cerveira 
Nova”, José Lopes Gonçalves, manda a nossa 
honestidade intelectual que aqui se faça esta públi-
ca rectificação.  

 
Vila Nova de Cerveira, 7 de Abril de 2005 

 
Tino Vale Costa 



Covas - Vila Nova de Cerveira 
 

ROSA LOURENÇO 
PONTES TORRES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibi-
lizada com tantas provas de ami-
zade e solidariedade,  agradece, 
por este ÚNICO MEIO, a todas 
as pessoas que participaram no 
funeral da saudosa extinta, bem 
como àquelas que, por qualquer 
outra forma, lhe manifestaram o 
seu sentimento de pesar. 
 Agradece ainda a todas 

as pessoas que tomaram parte na Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do seu ente querido. 
 

Covas, 19 de Abril de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, L.da.   /  Arão - Valença 

Parece que, de repente, o mundo começou a 
desabar sobre alguns lares cristãos. Temo-nos aperce-
bido da frequência de situações que há bem poucos 
anos seriam impensáveis poderem vir a atingir a comu-
nidade. Vem isto a propósito de alguns membros do cor-
po de Cristo estarem a derrapar na fé e a cometerem 
actos que o Senhor desde sempre condenou e abomi-
nou. 

Tais situações levam-nos a reflectir sobre o que 
Jesus disse: O que foi  semeado entre espinhos é o que 
ouve a palavra. Porém os cuidados do mundo e a fasci-
nação das riquezas sufocam a palavra, e fica infrutífera. 
(S. Mateus 13:22). Esta parábola uti lizada por Jesus 
Cristo conduz-nos a outro ponto das Escri turas onde nos 
fala do futuro pecaminoso que é a consequência do 
mundanismo: Ora, as obras da carne são conhecidas e 
são: prosti tuição, impureza, lascívia, idolatria, fei tiçarias, 
inimizades, porfias, ciúmes, i ras, discórdias, dissenções, 
facções, invejas, bebedices, glutonarias e coisas seme-
lhantes a estas a respeito das quais eu vos declaro, 
como outrora vos preveni, que não herdarão o Reino de 
Deus os que tais coisas praticam (Gálatas 5:19-21). 

O que se está a passar com alguns membros que 
compõem o corpo de Cristo é deveras grave e preocu-
pante para ficarmos indiferentes. Por essa causa é opor-
tuno começarmos a reflectir sobre o assunto e descobrir 
de onde vem este mal que descaradamente está a 
importunar a igreja do Senhor. Como sempre, a Bíblia é 
a nossa fonte de informação e guia. É nela que a igreja 
tem de procurar as respostas e soluções para aqui lo que 
está a afectá-la. Assim, e partindo do princípio que o 
nosso encontro com Deus foi sincero, podemos então 
afirmar: Esta união é absolutamente imprescindível para 
resolver os nossos problemas espiri tuais e por conse-
quência, aqueles que nos possam afectar na vida práti-
ca. 

Porém, nota-se muita fraqueza nos crentes que 
vem do príncipe deste mundo, que é Satanás, que ardi-
losamente, como é seu timbre, entra neles ao mesmo 
tempo que mina as estruturas familiares nestes tempos 
emocionais e cheios de dissenções. Importa aqui referir 
uma das características do crente actual e que é, a meu 
ver, uma das causas da fraqueza nas igrejas. O ego, ou 
vaidade faz com que muitos de nós saiamos prejudica-
dos, pois esse defeito revela uma pessoa que presume 
muito de si, que se julga capaz de grandes coisas e apta 
para tudo sem necessidade de Deus. Por essa razão 
esquecemo-nos e ficamos indiferentes ao facto que a 
nossa mente tem de estar aberta somente ao Espírito 
Santo, que é quem nos leva sempre ao entendimento 
daqui lo que Deus quer para cada um de nós. Ideias pre-
concebidas acerca de certos assuntos impedem, muitas 
vezes, que o Senhor nos esclareça, encaminhe e ajude. 
Actualmente o crente está rodeado de muitos meios que 
o informam daqui lo que ele quer e, também, daqui lo que 
não quer. Alguns assuntos são discutidos por certas 
personagens na praça pública, levando as pessoas a 
fazerem, por vezes, o que não é correcto aos olhos do 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 
 Então chegaram ao pé dele os fariseus, tentando-o e dizendo-lhe: É lícito ao homem repudiar sua mulher por qualquer motivo? Ele, porém, respondendo,  

disse-lhes: Não tendes lido que aquele que os fez, no princípio, macho e fêmea os fez. E disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe e se unirá à sua mulher,  
 serão dois numa só carne? Assim não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não separe o homem. (S. Mateus 19:3-6) 

 

COMENTÁRIO-2005-4A 
FAMÍLIAS EM DECLÍNIO 

nosso Deus. 
No entanto, se estivermos bem firmes na Palavra; 

se tivermos absoluta e constante certeza que somos 
parte do corpo de Cristo e que, portanto, temos autori-
dade, nada mais, mesmo nada, nos poderá destruir. 
Jesus diz: Eis que vos dei autoridade para pisardes ser-
pentes e escorpiões e sobre todo o poder do inimigo e 
nada absolutamente vos causará dano. Que queremos 
nós melhor? (S. Lucas 10:19). 

Há um texto muito importante nas Escrituras 
Sagradas que é oportuno lembrar aqui, o qual diz res-
peito ao propósito de Deus para com a família: Se o 
Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a 
edificam. (Salmo 127:1). Apesar do dia do casamento, 
de cada um dos lei tores, estar bem presente em nossas 
memórias como um dia muito lindo, com uma cerimónia 
cheia de alegria, é indispensável o cristão pensar que 
Ele só é divino se o soubermos manter como uma bên-
ção de Deus, que criou e designou o casamento e a 
família como a coisa mais fundamental das relações 
humanas. Este tema poderia levar-nos a desenvolvimen-
tos, pensamentos e opiniões. O que aqui interessa 
focar, porém, é que as crises aparecem na família por 
influência de Satanás. 

Assim, só com muita humildade entenderemos 
que pelo Espíri to Santo, através do enorme dom que é o 
amor, como se encontra descri to no capítulo 13 da 1.ª 
Epístola aos Coríntios, seremos capazes de vencer 
todas as crises. 

Recordamos alguns versículos desse trecho 

Bíblico: O amor é paciente, é benigno; o amor não arde 
em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece; não se 
conduz inconvenientemente; não procura os seus inte-
resses; não se ressente do mal; não se alegra com a 
injustiça, mas regozija-se com a verdade; tudo sofre, 
tudo crê, tudo espera, tudo suporta. Os crentes em 
Jesus Cristo terão, necessariamente, de procurar o dom 
do amor, com empenho. É importante que assim seja, 
para que o mundo perceba que quem comanda as nos-
sas vidas é o Senhor, o qual resolve todos os nossos 
problemas, etc.. 

Amor aos outros é impossível enquanto o amor 
de Cristo não habitar nos nossos corações. Amem! 

 

IMPORTANTE AVISO 
 

Se o amado leitor, depois de ler este 
comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Vila Nova de Cerveira 
 

MARIA ANTONIETA 
LOPES PEREIRA  

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que lhe 
foram demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral do 
seu ente querido e, também, 
àquelas que por qualquer outro 

modo, lhes tenham manifestado pesar e solidariedade. 
 Agradece igualmente a todos que, com a sua pre-
sença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 8 de Abril de 2005 

 
A FAMÍLIA 

 
 

Agência Adriano, Lda.  /  Arão - Valença 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOÃO BAPTISTA 
MARINHO SOBRAL 

 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que participaram no 
funeral do saudoso extinto, 
bem como a todas aquelas 
que, de uma forma ou de outra, 
lhe manifestaram o seu pesar 
por tão infausto acontecimento. 
 Agradece igualmente a 

todos que com a sua presença honraram a eucaristia 
da Missa do 7.º Dia, em sufrágio da sua alma. 
 

Campos, 9 de Abril de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, L.da.   /  Arão - Valença 

Valença 
 

MANUEL PIEDADE FARIA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, muito sensibiliza-
da, agradecer muito reconheci-
damente, por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral 
do seu ente querido e, tam-
bém, àquelas que, de qualquer 
outra forma, lhe manifestaram 

o seu pesar neste momento de grande dor. 
 Também agradecem a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia da missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso. 
 

Valença, 18 de Abril de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Adriano, L.da.   /  Arão - Valença 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

JOÃO BAPTISTA SENRA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada pelas 
provas de amizade, solida-
riedade e pesar recebidas 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua mais since-
ra gratidão. 
 Pelas presenças na 
liturgia do 7.º dia em sufrá-

gio da alma do seu ente querido, confessa-se igual-
mente muito reconhecida a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia. 
 

Reboreda, 19 de Abril de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda.  /  Candemil 
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VENDE-SE 
EM CAMPOS 

 

(Junto à Zona Industrial 
- Pólo 1) 

Terreno c/1.800 m2  
com projecto aprovado 

para armazém 
 

Telem.: 939 211 180 

VENDE-SE 
E M  C O RN ES  

 

No lugar da Aspra 
 

Terreno c/5.200 m2 

(c/3 artigos matriciais 
- 1 deles urbano) 

 

Telem.: 939 211 180 

Em Vilar de Mouros foi 
remodelada estrada das Marinhas 

Em fase de início de obra está a remodelação 
da estrada das Marinhas, uma via que vai ser 
melhorada substancialmente de acordo com concur-
so levado a cabo pela autarquia, que anulou um pri-
meiro concurso por não considerar satisfatório o 
projecto que lhe estava subjacente, que apresentava 
falhas sobretudo a ní vel de infra-estruturas. 

Orçada em cerca de meio milhão de euros, a 
obra, que deverá estar concluída em meados de 
Julho, vai levar ao reperfilamento da rua e à criação 
de infra-estruturas, designadamente a substituição 
total da rede de águas. Em substituição do tapete de 
semi-penetração, previsto no anterior projecto, será 
colocado um tapete betuminoso, considerado mais 
adequado. 

Nova sinalética nas freguesias 
valencianas para melhorar 
segurança rodoviária 
 

A Câmara Municipal de Valença procedeu à 
colocação de sinalética, por todo o concelho, com o 
objectivo de melhorar a segurança rodoviária em 
todas as freguesias. Um total de 189 sinais verticais 
para melhor orientar a circulação nas principais vias 
valencianas. 

A colocação da sinalética vem na sequência 
da entrada em vigor do Regulamento de Trânsito 
nas freguesias, aprovado pela Câmara e Assembleia 
Municipal de Valença. 

Por todo o concelho foram inventariadas e 
transpostas para este regulamento as situações de 
paragem obrigatória, sentido único, de circulação de 
viaturas pesadas, entre outras. O plano estipula, 
ainda, a velocidade máxima de 40 Km por hora nas 
proximidades dos estabelecimentos escolares. A 
nova sinalética pretende, precisamente, regulamen-
tar estas situações. 

Encenação do Foral de  
Monção nos Capuchos 

Englobada também no programa comemorati-
vo do feriado municipal, 12 de Março, a visita à obra 
de requalificação urbanística nas zonas dos Néris e 
Capuchos foi complementada com uma encenação 
teatral do Foral de Monção pela companhia residen-
te do Vale do Minho “Comédias do Minho”. 

A apresentação, promovida pelos cinco acto-
res da companhia com intervenção nos concelhos 
de Monção, Melgaço, Valença, Vila Nova de Cervei-
ra e Paredes de Coura, surpreendeu os presentes 
tanto pelos adereços próprios da época 
(vestimentas, instrumentos, materiais...) como pela 
prestação vocal com diálogos bem construídos e 
colocados no momento certo. 

O confronto de opiniões entre os actores 
baseava-se nos direitos e obrigações determinados 
na carta de foral, onde os privilégios, apesar de pou-
cos, tinham como principal destinatário o homem em 
detrimento da mulher, cujos castigos por determina-
da anomalia laboral ou conjugal eram substancial-
mente superiores ao do seu companheiro em igual-
dade de circunstâncias. Gondarém - Vila Nova de Cerveira 

 

MARIA DO CARMO COUTO 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada pelas 
provas de amizade, solida-
riedade e pesar recebidas 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua mais sincera 
gratidão. 
 Pelas presenças na 
liturgia do 7.º dia, pelo eterno 

descanso de Maria do Carmo Couto, confessa-se igual-
mente muito reconhecida a todos quantos se dignaram 
participar na santa eucaristia. 
 

Gondarém, 17 de Abril de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária Caminhense 

Uma nova “Santa Engrácia”? 
> Obras na Igreja Matriz de Caminha, que começaram em 
2002, ainda não deverão estar concluídas em 2006 

Já passaram mais de três anos sobre o início 
das obras de restauro da Igreja Matriz de Caminha. 

Um período longo que, ao que parece, ainda 
se irá alargar por mais tempo, já que as beneficia-
ções demoram, demais, em concretizar-se. Para se 
fazerem obras é preciso haver obreiros e nos traba-
lhos poucos artistas têm participado. 

Mesmo que digam que as beneficiações no 
Monumento Nacional estarão concluídas em 2006, 
tudo parece indicar que isso não irá acontecer por-
que os artistas que executam as obras continuam 
ausentes. 

Os actos do culto da paróquia caminhense 
são celebrados na capela da Misericórdia, um pouco 
pequena para acolher os fiéis, especialmente aos 
fins de semana e na época de Verão em que o 
número aumenta consideravelmente. 

Turisticamente a vila de Caminha também tem 
perdido considerável número de visitantes, já que o 
Monumento, graças aos seus variados valores artís-
ticos, com especial destaque para o sacrário girató-
rio, era dos grandes atractivos da sede do concelho. 

Agora, e sabe-se lá até quando, a Matriz de 
Caminha e o largo continuarão vedados por umas 
arrepiantes grades que, juntamente com o toldo que 

“tolda” as ruínas da casa onde nasceu Sidónio Pais, 
faz-nos lembrar uma arena circense. 

 
José Lopes Gonçalves 

Pita Guerreiro, que foi durante 
17 anos presidente da Câmara 
Municipal de Caminha, é o novo 
Governador Civil de Viana do 
Castelo 
 

Foi empossado, em Lisboa, como Governador 
Ci vil do Distrito de Viana do Castelo, José Pita 
Guerreiro que, como militante do Partido Socialista, 
foi presidente da Câmara Municipal de Caminha 
durante 17 anos. 

Com 66 anos de idade, Pita Guerreiro, que é 
natural e residente em Seixas, depois de ter tomado 
posse do cargo, que aconteceu no dia 31 de Março, 
afirmou que uma das suas prioridades será a de 
pugnar para que o IC-1 tenha prolongamento até  
Valença. 

ETAP do Vale do Minho 
 

V Mostra do Ensino Profissional 
e XIII Jornadas Culturais 
 

A ETAP do Vale do Minho, dando cumprimen-
to ao Plano de Actividades 2004/2005, realizou as 
XIII Jornadas Culturais e a V Mostra do Ensino Pro-
fissional que decorreram, em Viana do Castelo, de 
13 a 17 de Abril. 

Contou com um conjunto de acti vidades 
visando a interacção da Escola com a comunidade, 
envolvendo, com particular destaque, as escolas do 
3.º ciclo do ensino básico, as autarquias e os agen-
tes económicos e sociais da nossa região. 

A inauguração do certame, seguida de uma 
visita guiada à exposição, aconteceu em 13 de Abril, 
no Auditório da Associação Industrial do Minho, em 
Viana do Castelo. 

Durante os restantes dias e até ao encerra-
mento das XIII Jornadas Culturais e a V Mostra do 
Ensino Profissional, houve visitas guiadas, coló-
quios, entrega de diplomas e animação. 

Morteiros, em Ponte de Lima, 
“comemorativos” da demora, 
devido a peias burocráticas, do 
Plano Director Municipal 
 

Aprovado, há 18 meses, pela Assembleia 
Municipal de Ponte da Barca, o Plano Director Muni-
cipal só passado esse longo período de tempo 
entrou em vigor. Em Setembro de 2003 teve aprova-
ção naquele órgão autárquico, mas só passados 16 
meses teria ratificação em Conselho de Ministros, 
para só dois meses depois ter publicação no Diário 
da República. 

Daí que a Câmara Municipal de Ponte de 
Lima, num gesto crítico, mas investido de algum 
bom humor, tenha lançado 18 morteiros 
“comemorativos” dos 18 meses em que o PDM este-
ve à espera de entrar ao serviço. 

“Bombeiros Municipais de Viana 
do Castelo - 225 Anos”, um livro 
recentemente editado 
 

Por ocasião das celebrações dos 225 anos 
dos Bombeiros Municipais de Viana do Castelo 
decorreu uma sessão solene, no salão de conferên-
cias da corporação, a que assistiram di versas enti-
dades. 

Na ocasião foi apresentado o li vro “Bombeiros 
Municipais de Viana do Castelo - 225 Anos”, que foi 
coordenado por Maranhão Peixoto e António José 
da Cruz. 

1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO. AJUDE-NOS! 

1.500 ASSINANTES É O NOSSO OBJECTIVO. AJUDE-NOS! 



LEIA, ASSINE E DIVULGUE O JORNAL 
“CERVEIRA NOVA” 
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Cursos Condições de Acesso Regalias Data de 
Início 

Práticas Administrativas
(Curso EFA) 

1.875 horas 

Desempregados 
à procura de novo 

emprego 
com o 4.º ano de 

escolaridade 
como mínimo, 
que pretendam 
fazer o 9.º ano 

√ Equivalência ao 9.º ano de escolarida-
de 

√ Certificação profissional de Nível II 
√  Bolsa de Formação (S.M.N.) 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em sala e em Posto de 

trabalho 
√ Documentação de Apoio 

Abril / Maio 
2005 

 
horário 
laboral 

Instalação e Reparação 
de Computadores  

(Curso EFA) 

 
1.825 horas 

Desempregados 
à procura de novo 

emprego 
com o 4.º ano de 

escolaridade 
como mínimo, 
que pretendam 
fazer o 9.º ano 

√ Equivalência ao 9.º ano de escolarida-
de 

√ Certificação profissional de Nível II 
√ Bolsa de Formação (S.M.N.) 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em sala e em Posto de 

trabalho 
√ Documentação de Apoio 

Abril / Maio 
2005 

 
horário 
laboral 

PLANO DE FORMAÇÃO  /  2005 - DESEMPREGADOS DE LONGA DURAÇÃO 
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Cursos Condições de Acesso Regalias Data de 
Início 

Técnico Superior de 
Segurança e Higiene do 

Trabalho 
(Homologado pelo 

IDICT) 
540 horas 

Activos que possuam 
Bacharelato ou  

Licenciatura 

√ Certificação Profissional Nível V 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em Sala e em Posto de 

trabalho 
√ Documentação de Apoio 

Abril / Maio 
2005 

 
horário 

pós-laboral 

Instalação e Operação 
de Sistemas Informáticos 

(Curso EFA) 
 

1.505 horas 
 

Activos que não pos-
suam o 9º ano de 

escolaridade 

√ Certificação Profissional Nível I 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em Sala 
√ Documentação de Apoio 

Abril / Maio 
2005 

 
horário 

pós-laboral 

Informática 
 

390 horas 
Activos 

√ Certificação Profissional Nível II 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em Sala 
√ Documentação de Apoio 

 
Abril / Maio 

2005 
 

horário 
pós-laboral 

 

Internet  
 

210 horas 
Activos 

√ Certificação Profissional Nível II 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em Sala 
√ Documentação de Apoio 

Abril / Maio 
2005 

 
horário 

pós-laboral 

Autocad 
 

210 horas 
Activos 

√ Certificação profissional de Nível II 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em Sala 
√ Documentação de Apoio 

Abril / Maio 
2005 

 
horário 

pós-laboral 

Gabinete de Gestão de Recursos Humanos de Cerveira, Lda. 
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PLANO DE FORMAÇÃO  /  2005 - ACTIVOS 

P.O.E.F.D.S.  

Cursos Condições de Acesso Regalias Data de 
Início 

Técnico de Segurança e 
Higiene do Trabalho 

(Homologado pelo IDICT) 
 

1.500 horas 

Desempregados à 
procura de novo 

emprego, com o 12º 
ano de escolaridade 

√ Certificação Profissional Nível III 
√ Bolsa de Formação ( S.M.N. ) 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em Sala e em Posto de 

trabalho 
√ Documentação de Apoio 

Abril / Maio 
2005 

 
horário 
laboral 

Informática 
 

1.200 horas 

Desempregados à 
procura de novo 
emprego, com o 

9º ano de escolari-
dade 

√ Certificação Profissional Nível II 
√ Bolsa de Formação ( S.M.N. ) 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em Sala e em Posto de 

trabalho 
√ Documentação de Apoio 

Abril / Maio 
2005 

 
horário 
laboral 

*Técnico Superior de 
Segurança e Higiene do 

Trabalho 
(Homologado pelo IDICT) 

 
540 horas 

Desempregados 
com Bacharelato 
ou Licenciatura 

√ Certificação Profissional Nível V 
√ Bolsa de Formação ( S.M.N. ) 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em Sala e em Posto de 

trabalho 
√ Documentação de Apoio 

*A aguardar 
aprovação 

por parte do 
programa. 

 
horário 
laboral 

*Práticas Administrativas 

(Curso EFA) 
 

1.875 horas 

Desempregados à 
procura de novo 

emprego 
com o 4.º ano de 

escolaridade 
como mínimo, 
que pretendam 
fazer o 9.º ano 

√ Equivalência ao 9.º ano de escolarida-
de 

√ Certificação profissional de Nível II 
√ Bolsa de Formação (S.M.N.) 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em sala e em Posto de 

trabalho 
√ Documentação de Apoio 

*A aguardar 
aprovação 

por parte do 
programa. 

 
horário 
laboral 

*Acção Educativa 

(Curso EFA) 

 
1.825 horas 

Desempregados à 
procura de novo 

emprego 
com o 4.º ano de 

escolaridade 
como mínimo, 
que pretendam 
fazer o 9.º ano 

√ Equivalência ao 9.º ano de escolarida-
de 

√ Certificação profissional de Nível II 
√ Bolsa de Formação (S.M.N.) 
√ Subsídio de Alimentação 
√ Subsídio de Transporte 
√ Seguro de Acidentes Pessoais 
√ Formação em sala e em Posto de 

trabalho 
√ Documentação de Apoio 

*A aguardar 
aprovação 

por parte do 
programa. 

 
horário 
laboral 

PLANO DE FORMAÇÃO  /  2005 - DESEMPREGADOS 
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Dar sangue é preciso 
Dar sangue é um dever de todo 

o cidadão. E porque as solicitações 
são cada vez maiores, é necessário 
reunir esforços para consciencializar 
os Portugueses para esta ideia. Foi 
por esta razão que o Instituto Portu-
guês do Sangue (IPS) instituiu o dia 27 
de Março como o “Dia Nacional do 
Dador de Sangue”. Regularmente, pro-
movem-se campanhas de incentivo à 
dádiva de sangue, com o lema “Dê 
sangue, seja herói por uma vida”. 

O sangue é um bem escasso 
que apenas pode ser doado pelo ser 
humano, uma vez que não se fabrica 
artif icialmente. Deste modo, os servi-
ços dependem por inteiro da boa von-
tade do dador, já que todos os dias 
surgem pacientes que necessitam de 
tratamento com componentes sanguí-
neos. Doentes com anemia, acidenta-
dos com hemorragias ou pessoas que 
vão ser submetidas a cirurgias ou 
transplantes podem precisar de várias 
unidade de sangue, sendo que cada 
uma corresponde a quatrocentos e 
cinquenta mililitros. 

Cada indivíduo tem em circula-
ção cinco a seis litros de sangue, 
dependendo da massa corporal e 
constituição física, e o sangue doado é 
rapidamente reposto pelo nosso orga-
nismo, ao contrário do que se poderia 

pensar. 
Quanto ao processo técnico que 

se segue à colheita, podemos dizer 
que a unidade de sangue, depois da 
recolha, vai separada nos seus consti-
tuintes: glóbulos vermelhos, plasma e 
plaquetas, ou crioprecipitado, confor-
me a opção de tratamento. Uma dádi-
va de sangue pode beneficiar até três 
doentes. 

Para dar sangue poderá dirigir-
se a um dos centros regionais do Insti-
tuto Português do Sangue (IPS), a 
uma unidade móvel da mesma institui-
ção ou ao hospital mais próximo. Qual-
quer indivíduo saudável, de peso igual 
ou superior a cinquenta quilos e idade 
compreendida entre os dezoito e os 
sessenta e cinco anos de idade pode 
ser dador. 

Se reunir todas estas condições 
associe-se a esta causa! O candidato 
a dador não deve esquecer nunca que 
ele próprio ou uma pessoa próxima 
pode necessitar de receber sangue, 
sendo o seu contributo, enquanto pes-
soa saudável, de inestimável valor 
para todos aqueles que, em alguma 
fase da sua vida, possam estar a 
sofrer com uma enfermidade. 

 
 

Joana Guerreiro 



QUADRO DE HONRA 
DE CERVEIRA NOVA 

 

ASSINANTES QUE COMPLETARAM 
25 ANOS DE INSCRIÇÃO 

 

Em 20 de Novembro de 2004 
 Manuel José Gonçalves Freire - Lisboa 
 

Em 5 de Dezembro de 2004 
 Dr. Manuel Esteves Marques - Gondarém 
 

Em 20 de Janeiro de 2005 
 Constantino Manuel Cunha - Corroios 
 

Em 5 de Fevereiro 
 Luís Fernando Brandão - Gondomar 
 

Em 20 de Fevereiro de 2005 
 Joaquim Augusto Barros Alves - VNCerveira 

 

Em 5 de Abril 
 Armando Silva Coelho Vale - Amadora 
 

Em 20 de Abril de 2005 
 Germano Lourenço - França 
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José Manuel Rebelo é o novo 
Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira 
 

No dia 2 de Abril teve lugar a eleição dos 
novos corpos sociais da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Cerveira. 

Concorreram duas listas, A e B, tendo vencido 
a lista A que apresentava como candidato a prove-
dor o cer veirense José Manuel Rebelo, tendo os 
dirigentes sido empossados no dia 13 de Abril. 

 
MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

 

Gil Costa Malheiro - Presidente; Eduardo Júlio 
Costa Pereira Morgado; José Manuel Torres da 
Cunha; Rodolfo Manuel Fernandes Torres; e José 
Augusto Conde Ribeiro da Silva. 

 
MESA ADMINISTRATIVA 

 

José Manuel Pereira Lopes Rebelo - Prove-
dor; Manuel Veríssimo Galamba Ramalho; Augusto 
Armando Romeu; Frederico Jorge Rufino Rodrigues 
Cunha; José Firmino Puga Costa Carpinteira; 
Augusto Vilas Leal; José Isac Afonso; e Manuel 
Pereira de Oliveira. 

 
CONSELHO FISCAL 

 

Fernando Leopoldo Ferros Romeu - Presiden-
te; Cândido Magalhães Malheiro; João Manuel Araú-
jo Cunha Ribeiro; Augusto Júlio Ribeiro da Silva; 
Jaime Manuel Romeu Martins; e Diamantino José 
Fernandes Oli veira. 

Coisas antigas do concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

UMA MALHADA EM CAMPOS 
Numa malhada 

organizada por António 
Joaquim Ferreira de 
Sousa, em 1934, no 
lugar do Monte, em 
Campos, participaram 
diversas pessoas, das 
quais poderão ser 
r ec or dad as atr a vés 
desta fotografia. Da 
esquerda para a direita. 
Ermelinda Roleira, Acá-
cio Marrucho Caldas, 
Alexandr ino Afonso, 
Go nç alo Gonç al ves 
(Gonçalo da Júlia), Alí-
pio Cantinho, José 
Sobral (Zé da Condani-
da), Domingos Barros  
(Domingos Trancas) e 
Ana Borges (Ana da 
Carmelinda. 

A malhada do 
trigo e do centeio 
decorreu numa eira, e 

já tinha acontecido quando foi feita a 
fotografia, tendo depois os componen-

tes preparado uma avantajada meda 
de palha. 

Informação aos associados da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários 
 

> Lançamento/aquisição do livro: 
“Vila Nova de Cerveira e seus Bombeiros” 
 

A Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cer veira, com o patrocí-
nio da autarquia cerveirense, acaba de editar um 
livro intitulado “Vila Nova de Cerveira e os seus 
Bombeiros”, da autoria de Constantino Magalhães 
Costa, o qual será lançado em cerimónia pública a 
decorrer no mês de Julho aquando da realização da 
próxima edição da Feira do Livro em Vila Nova de 
Cer veira. 

Assim, informam-se todos os associados da 
Instituição que desejem efectuar a sua pré-inscrição 
para reservar e posteriormente adquirir a referida 
publicação assim como obter informações comple-
mentares, devem, para o efeito, contactar a secreta-
ria da Associação Humanitária nos dias e horários 
de expediente normal. 

Limpeza margens rio Minho 
 

Numa iniciativa do Centro de Cultura de Cam-
pos e com a colaboração do Agrupamento de Escu-
teiros de Campos, do Lions Clube de Vila Nova de 
Cer veira e do Colégio de Campos e o apoio da Jun-
ta de Freguesia de Campos e da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, tendo ainda a adesão de 
alguns cidadãos da freguesia, fez-se a limpeza da 
margem do rio Minho, na frente urbana do lugar da 
Car valha, em Campos. 

De um espaço coberto de matagal, com árvo-
res e arbustos a serem dizimados pelos mais diver-
sos infestantes, com o acesso ao rio impraticável e 
sem visibilidade, ficou agora um sítio agradável e 
convidativo para uma visita e mesmo para realizar 
“piqueniques” em amenas tardes de Verão. 

Merecem registo estas iniciativas do movi-
mento associativo, lamentando-se a muita burocra-
cia a que estão sujeitas, que levam ao absurdo de 
impedirem que as árvores que estão “mortas” não 
possam ser abatidas e permaneçam a contaminar o 
verdejante “coberto vegetal”. 

É bom que os responsáveis verifiquem o tra-
balho que aqui foi executado, e que o divulguem, 
encontrando formas de estímulo para que estas e 
outras associações possam prosseguir com inter-
venções semelhantes em tantos lugares de encanto 
que se encontram abandonados!. 

 
A.M. 

Regulamento do Concurso de 
Quadras de S. João, em Campos 
 

1 - Ao Concurso de “Quadras de S. João” 
podem concorrer todos os cidadãos amigos das Fes-
tas de Campos; 

2 - Cada concorrente só pode apresentar até 
um máximo de “três quadras”, relativas aos festejos 
de S. João, sendo obrigatório que nelas constem as 
palavras S. João e Carvalha ou Campos. 

3 - As Quadras devem ser remetidas pelo cor-
reio, ou entregues pessoalmente no Centro de Cultura 
de Campos. 

4 - As Quadras terão de ser enviadas ou entre-
gues num envelope fechado, dactilografadas e assi-
nadas com pseudónimo. Num outro envelope deverá 
constar a identificação do concorrente, com a morada 
completa e, se possível, o n.º de telefone. 

5 - A entrega das Quadras será até ao dia 10 
de Junho de 2005. 

6 - As Quadras serão analisadas e classifica-
das por um Júri, composto pelo Juiz da Festa ou o 
seu representante e quatro elementos seleccionados 
pelo Centro de Cultura de Campos. 

7 - Da classificação, elaborada pelo Júri, será 
dado conhecimento aos concorrentes, que serão con-
vidados a estar presentes na divulgação dos resulta-
dos e na distribuição de prémios, o que ocorrerá no 
dia 25 de Junho, (sábado), pelas 22 horas, no local da 
festa. 

8 - Os prémios pecuniários serão de 100,00 
(cem) euros para o 1.º classificado; 60,00 (sessenta) 
euros para o 2.º classificado; e 40,00 (quarenta) euros 
para o 3.º classificado. Aos concorrentes classificados 
do 4.º ao 10.º lugares serão atribuídas “Menções Hon-
rosas”. 

9 - Não haverá lugar a recurso das decisões do 
Júri. 

10 - Todos os casos omissos no Regulamento, 
ou a sua interpretação, serão da responsabilidade 
exclusiva do Júri. 

Relembrar  
terras minhotas 

 
Poema de Manuel Viegas 

 
Há muito que te não vejo 
Ditosa terra minhota 
É grande o meu desejo 
E minha saudade louca 
 

De espairecer o meu tédio 
Correndo em teus verdes prados 
E procurar o remédio 
P’ra curar os meus enfados 

 
Ir-me banhar no teu rio 
Sentir o vento no rosto 
Tirar do meu peito frio 
As mazelas do desgosto 
 

Andar ao Sol pelo mato 
Embrenhar-me nos pinhais 
E soltar ao desbarato 
Alegrias sensuais 

 
Subir ao cimo dum monte 
E olhar a paisagem 
A extensão do horizonte 
Que mais parece miragem 
 

Admirar o luar 
Beijando o rio com carinho 
Tudo isto relembrar 
Nas lindas terras do Minho 

 
Província maravilhosa 
E tesouro regional 
A jóia mais preciosa 
Das jóias de Portugal 
 

Há muita província bela 
Mas o Minho é um primor 
É a mais linda aguarela 
Feita por nosso Senhor 



 

A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 
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CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 

pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS 
CERVEIRENSES 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

23.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Limianos, 1 - Courense, 2 
Darquense, 1 - Távora, 1 

Ânc. Praia, 0 - Melgacense, 3 
Fachense, 2 - Campos, 0 
Ambos Rios, 0 - Chafé, 1 
Raianos, 1 - Ancorense, 2 
Alvarães, 0 - Correlhã, 1 

 

24.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Távora, 1 - Courense, 1 
Melgacense, 2-Darquense, 0 

Campos, 1 - Ânc. Praia, 1 
Chafé, 0 - Fachense, 2 

Ancorense, 6-Ambos Rios, 1 
Correlhã, 1 - Raianos, 0 
Alvarães, 3 - Limianos, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Melgacense 51 

 2º - Correlhã 50 

 3º - Courense 47 

 4º - Limianos 46 

 5º - Darquense 36 

 6º - Chafé 34 

 7º - Távora 32 

 8º - Raianos 31 

 9º - Âncorense 26 

10º - Fachense 26 

11º - Âncora Praia 24 

12º - Alvarães 23 

13º - Campos 19 

14º - Ambos Rios 18 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

23.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Franca, 0 - Torreenses, 1 
Artur Rego, 0 - Moledense, 1 

Bertiandos, 0 - Neiva, 0 
Castelense, 2 - Moreira, 1 
Vila Fria, 5 - Soutelense, 1 

Castanheira, 1 - Vit. Piães, 1 
 

24.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Torreenses, 0 - Perre, 2 
Moledense, 1 - Vila Franca, 0 

Neiva, 0 - Artur Rego, 2 
Castelense, 2 - Bertiandos, 0 

Soutelense, 3 - Moreira, 2 
Vit. Piães, 0 - Vila Fria, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Castelense 53 

 2º - Vila Fria 49 

 3º - Moledense 41 

 4º - Vitorino Piães 35 

 5º - Perre 35 

 6º - Castanheira 33 

 7º - Neiva F.C. 29 

 8º - Artur Rego 29 

 9º -  Vila Franca 28 

10º - Torreenses 26 

11º - Bertiandos 20 

12º - Soutelense 16 

13º - Moreira 7 

 1º - Oliveirense 54 

 2º - Sandinenses 50 

 3º - Torcatense 49 

 4º - Monção 47 

 5º - Vianense 42 

 6º - Maria da Fonte 41 

 7º - Esposende 41 

 8º - Joane 39 

 9º - Mirandela 39 

10º - Marelinense 38 

11º - Cerveira 38 

12º - Valpaços 38 

13º - Bragança 37 

14º - Cabeceirense 34 

15º - Taipas 29 

16º - Santa Maria 28 

17º - Ponte Barca 27 

18º - Neves F.C. 10 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

27.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabec.se, 1 - Mirandela, 0 
St. Maria, 1 - Monção, 2 

Esposende, 1 - Cerveira, 2 
Sand.ses, 1 - Merelinense, 1 

Vianense, 2 - M. Fonte, 1 
Taipas, 4 - Neves, 1 

Torcatense, 1 - P. Barca, 0 
Oliveirense, 1 - Joane, 0 

Valpaços, 1 - Bragança, 1 
 

28.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Monção, 3 - Mirandela, 2 
Cerveira, 2 - St. Maria, 2 

Merelin.se, 3 - Esposende, 1 
M. Fonte, 0 - Sandinenses, 1 

Neves, 0 - Vianense, 1 
P. Barca, 3 - Taipas, 1 

Joane, 2 - Torcatense, 0 
Bragança, 1 - Oliveirense, 1 
Valpaços, 0 - Cabec.se, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

30.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vizela, 2 - Braga B, 1 
Valenciano, 1 - Freamunde, 2 

Trofense, 4 - Salgueiros, 0 
Infesta, 2 - Lousada, 1 
Porto B, 2 - Paredes, 0 

Vilaverdense, 1 - Fiães, 0 
Valdevez, 0 - Ribeirão, 1 
Fafe, 0 - Sandinenses, 0 

Vilanovense, 0 - P. Rubras, 1 
U. Lamas, 1 - Lixa, 0 

 

31.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 0 - Vizela, 1 
Braga B, 2 - Valenciano, 0 
Freamunde, 0 - Trofense, 1 

Salgueiros, 1 - Infesta, 3 
Lousada, 1 - Porto B, 2 

Paredes, 1 - Vilaverdense, 2 
Fiães, 1 - Valdevez, 0 
Ribeirão, 0 - Fafe, 0 

Sandinenses,5-Vilanovense,0 
P. Rubras, 1 - U. Lamas, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 73 

 2º - Infesta 66 

 3º - Vilaverdense 57 

 4º - Sandinenses 55 

 5º - Freamunde 54 

 6º - FC Porto B 53 

 7º - Braga B 50 

 8º - Lixa 47 

 9º - Fiães 43 

10º - Fafe 43 

11º - Lousada 42 

12º - Ribeirão 41 

13º - Pedras Rubras 40 

14º - Paredes 40 

15º - Valdevez 39 

16º - Trofense 39 

17º - União Lamas 35 

18º - Valenciano 31 

19º - Vilanovense 21 

20º - Salgueiros 1 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
SPORTING CLUBE COURENSE 
 João Bouçós Torres 
  Repreensão por escrito 
 José Manuel Sousa Carmeiro 
  Repreensão por escrito 
 Marcolino Augusto Mota Ferreira 
  2 Jogos de Suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CHAFÉ 
 Jorge Fernando Viana Franco 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO AMBOS OS RIOS 
 Abel Joaquim Araújo Ribeiro 
  20 Dias de suspensão e multa de € 50,00 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
CLUBE C. OS TORREENSES 
 Bruno Manuel Pereira Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 
 

CCD MOLEDENSE 
 Michael Valadares Passos 
  1 Jogo de suspensão 
 

FUTEBOL CLUBE VILA FRANCA 
 Nuno Miguel Rodrigues Magalhães 
  2 Jogos de suspensão 
 Pedro Miguel Reis Franco 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA CASTELO DE NEIVA 
 Vítor Dulcídio Fernandes Cunha 
  1 Jogo de suspensão 
 

VITORINO DE PIÃES 
 João Paulo Lima Morais Pereira 
  2 Jogos de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTANHEIRA 
 António Mário Matias Cerqueira 
  20 Dias de suspensão e 30,00 de multa 

O ABSOLUTO 
 

As aves são felizes! 
Buscam alimento e nada mais. 
Além disso, 
Voam inteiramente livres pelo espaço. 
Dir-se-á: as aves não têm alma! 
Aí reside a grande angústia do homem. 
O seu drama existencial. 
Porque tem alma ambiciona o Absoluto. 
E quanto mais ciente 
Da sua ambição frustrada, 
Tanto mais infeliz. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

(de “Entre o rio e o mar” 

REMO 
Juniores da Juventude de Cerveira com título nacional de fundo 

Resultados obtidos por atletas da Associação 
Desportiva da Juventude de Cerveira no 42.º Cam-
peonato Nacional de Fundo 2005, que se realizou em 
Melres/Gondomar, em 2 e 3 de Abril, organizado pela 
Federação Portuguesa de Remo: 

Juvenil Feminino 1X 3.000m.: Elisa Dias obteve 
o 4.º lugar; 

Juvenil Masculino 4X 3.000m.: João Pacheco, 

Filipe Rocha, Marco Cunha e Rodolfo Torres classifi-
caram-se no 4.º lugar; e 

Júnior Masculino 2X 5.000m.: Bruno Tiago e 
Carlos Fernandes foram os vencedores da prova. 

É de realçar que é a primeira vez que o título 
de Campeão Nacional de Fundo 2X Júnior/masculino 
é conquistado por atletas da Associação Desportiva e 
Cultural da Juventude de Cer veira. 

“Cerve i ra  Nova ” 
 

Ajude-nos a atingir os 1.500 exemplares de tiragem 
por edição ! Envie-nos, por favor, o endereço de um 

familiar ou de um amigo que ainda não receba o 
nosso quinzenário. Nós agradecemos! 


